
Ale nos Política e Alais Técnica!

N o  que concerne à A dm inistração Pública, é inegável o es­
forço que vem sendo desenvolvido pelo Exmo. Sr. P residente da 
República, para fugir do terreno politico-partidário, na escolha 
dos componentes da alta  cúpula do Executivo.

O tlôvo Diretor-Geral do D.A.S.P., logo após entrar no exercício 
de suas funções.

Se não bastassem  tantos outros atos para atestá-lo, a no ­
meação do S r. W a g n e r E stelita Campos, para a D iretoria-G eral 
do D epartam ento A dm inistrativo do Serviço Público, seria, por 
si só, prova do que afirm am os: —  o interêsse do Sr. M arechal- 
P residente em dar, aos quadros adm inistrativos do Governo, con­
tornos em inentem ente técnicos.

Em decorrência da mencionada nomeação, efetivada na con­
form idade do decreto publicado no D iário O fic ia l de 6 de maio 
de 1964, conta, portanto, o D .A .S .P ., com nôvo D iretor-G eral, 
especialista do mais alto gabarito, em Adm inistração Pública.


